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Será s o le s É  inaugurada, dia 28 8o corrente mês, 
a Igeu&ia local 8o Banco 8a Lavoura 8e Minas Gerais
A cerimônia inaugural contará com a presença de figuras desta
cadas de Lajes e de ahos elementos dessa importante organização

É sempre com a máxima 
satisfação que registramos, 
nestas colunas, os aconteci
mentos importantes que ve 
nham beneficiar no futuro, 
o progresso e o engrandeci- 
mento de Lajes Nossa cida
de. que uia a dia cresce mais, 
em todos os setores de sua 
vida pública, econômica e so
cial já conta com realiza
ções notáveis que. sem favor 
algum, a emparelham com as 
cidades mais prósperas e a- 
di.intadas do Estado.

Por isso. a notic a da inau
guração, a ser efetuada dia 
:»8 do corrente mês, do BAN 
CÜ DA LAVOURA DE MI- 
N S GERAIS S/A. 's  ta nesta 
cidade à Rua 15 oe Novem
bro, 23. nos é grato registrar, 
por 6«ber que o üie<-mo, pe
los princípios e fii alidades 
em mira. virá trazer para a 
Princêsa da Serra um novo 
estímulo, contribui ) o assim 
com sua parcela p i. maior 
grandeza da terra J> worreia

Pinto.
Sua magnifica instalação, 

dor nós constatada está a 
cargo do sr. Antonio de Pá- 
dua Fialho, que de6de o ini 
cio dos trabalhos da sua or
ganização encontra-se nesta 
cidade, designado especial
mente pela direção geral dês- 
se conceituado estabeleci
mento de crédito em virtude 
do seu alto couceito e capa
cidade em organização de 
novas agências

A cerimônia inaugural, que 
contará com a prestnça das 
figuras mais destacadas do 
nosso mundo social, político, 
cultural e econômico, espe
cialmente convidado para és- 
se fim, -eiá também assistí 
da pelos srs. dr. Nelson Soa
res de Faria, diretor vice- 
presidente dessa importante 
organização bancária e Es 
tanislau Pedro Boardman di 
retor chefe do setor sul, o 
primeiro residente em Belo 
Horizonte, e o segundo radi

cado em São Paulo, onde fi 
ca a sede da chefia dêsse 
impoitante departamento; enc 
tará, também., com o co.npa 
recimento do sr. Amilcas Vi 
tor de Carvalho, ex-gerente 
da agência de Blumenau, a 
tualmente em comissão de 
instalação de novas agências 
e, possivelmente, dos srs. Li 
bano Brasil Bahmed, gerente 
da filial de Porto Alegre, Gil 
eon de Barros Magalhães, 
gerente d . agência de Flo
rianópolis e David Geraldo 
de Almeida Santos, gerente 
da agencia de Blumenau.

Num dos próximos números 
faremos reportagem comple
ta e i ustraaa a respeito da 
inauguração da agência h cal 
do BANCO DA LAVOURA 
DE MINAS Gi-.RAlS S/A, uma 
das maiores organizações 
bancárias da América do Sul 
e que está fadada a. dentro 
de breves dias, impulsionar 
de maneira acentuada a eco 
uomia lajeana.

j u g o  u  m g m r n i i Será iniciado até o 
fim do mês o calça

mento da cidade
CoDforme estava stabele- 

cido, assumiu dia 19 do mês 
transato, a presidi ncia da 
República o 6r. João Goulart, 
em virtude da viagem do sr. 
Juscelino Kubitschek ao Pa
namá, a fim de participar da 
conferência naquele país dos 
presideutes das Au éricas. A 
posse do vice presidente da

LuSTitlBUIDOlt i .o

Comércio e Represen
tações G. Socas S. A.
Kua Lei. Cardova 294 Telef. 

Ü58 Caixa Pontal ül
Mantem em estoques os 

seguintes

‘Piodutos B R A S IL ! ! '
Chapas onduladas para co 

btrluias, cbapa6 Jizus Brisi- 
(,° r, chapas llzas Fibrolite 
para forros e divisões inter- 
tias caixas de dtscarga Fio 
10‘X de irnbutir, B. F exter
na. reservatórios para agua 
•mente e fria. tul •os para es- 
Kotoe e instalações sanitarias 
® geral, peças e conexões 

P®ra redes, esgotos, tubos de 
P essão para redes de agua, 
rto°.l‘tr08 produto*, da afama- 
aa linha «BRASIUT».

República, cujo exercício da 
chefia da nação durara en
quanto seu titular estiver au
sente. contou com a presen
ça de altas personalidades 
políticas e administrativas 
nacionais, em cerimônia 6im 
pies e significativa. No 6eu 
primeiro dia de governo o 
sr. João Goulart checou no 
Palacio do Catete às 8 horas, 
lendo despachado com todo 
o ministério, sendo que um 
dos mini tros que mais de
morou conferenciando com o 
presidente da República foi 
o dr- Nereu Ramos. d*. :'astu 
da Justiça. Recebeu, também 
o Chefe da Nação naquele 
dia vinte senadores e apro- 
x madaraente quarenta depu
tados. além de al as patentes| 
das Forças Armadas que 
mantiveram conferência com 
o presidente da República.

Os trabalhistas locai*, ao 
ensejo do importante aconte
cimento. prestaram suas ho
menagens ao sr. João Gou
lart pela6 ondas da Radio 
Clube de Lajeo, ocasião em 
que usaram da palavra os 
srs. acadêmico Galvão Nery 
Caoo, vereador Syrtli de A- 
quino Nicollélli e 1’edro Me
lo, discorrendo a respeito da 
posse do prestigioso chefe 
trabalhista na mais alta ma-

Segundo informações de 
fonte autorizada que nos 
chegaram às mãos, até o fim 
do mês em curso deverá ser 
iniciado, impreterivelmente, o 
calçamento de algumas ruas 
da cidade. Chegará em I â- 
jps dentro de poucos dias a 
firma Deh io Falchetti, de 
Tubarão, vencedora na con
corrência paia êsse impor
tante serviço público munici 
pal. devenao iniciar até fins 
de julho o serviço de calça
mento da cidade, segundo o 
(•nitrato estabelecido entre a 
mesma e a prefeitura local; 
ein caso contrário, a referi 
da firma estará incorrendo 
em pena de multa.

As ruas cu j>* calçamentos 
deverão ser iniciados, até o 
fim do corrênte mês, são as 
g-guiote&: Rua Ministro Pe 
dro Toledo, ex Getulio Var 
g.is; Praça Siqueira < ampos, 
Ruas Tiago de Castro e 
Quintino Bocaiuva.

Necessário se torna dizer 
que o calçamento das ruas 
em aprèço se fazia urgente 
de dia para dia, por circuns
tancias aue saltam aos 0II106 
de todos’ Agi-ra, finalmente, 
com a ge-tão do sr. Vidal 
Ramos Junior, à testa da 
Prefeitura Municipal de La 
jes, êsse importante proble
ma vai ser cabalmente so-

gistratura da naçao.

fiste jornal circula duas vezes por semana: 

às -ias. e sábados, em todo» as bancas.

Vence uma americana
O CONCURSO MISS UNIVERSO

Classificadas em 2'. 3', 4‘ e 5 'lugar as repre 
sentaníes da Alemanha, Suecla, Inglaterra e

Italia
Finalizou se a uma hora da madrugada de hoje. em 

Long Beach, EE UU, o concurso para MISS UNlVER-Ò do 
qual participaram mais de cincoenta países Saiu vencedo
ra. nesse importante conclave que desperta a atenção do 
mundo, a candidata de Norte América, com 20 acos de ida
de, seguindo depois as candidatas da Alemanha, em 2o lu
gar, da feuecia, em 3o lugar, da Inglaterra, era 4o lugar e 
da Italia como ultima colocada, ou 6eja em 5o lu-ar. A 
candidata do Brasil. Maria José Cardoso, ficou colocada er. 
tre as quinze semi-finalistas q .ío  tendo, porém, recebido 
cla6siiicação para as cinco ultimas finalistas, da onde sai a 
Miss Universo. Encerrou se, assim, mais uma importante e- 
tapa de6se concurso, de onde sai a representante máxima 
da beleza femiuina universal

Atirado um fio na rede de alta tensão
Esse gesto seria ocasional ou foi praticado de 
propósito? Por algumas horas a cidade ficou 

sem luz em consequência disso
Ante-ontem, ao escurecer, 

faltou luz em nossa cidade. A 
causa desse incidente, segundo 
foi conseguido apurar por fun-

Finalment© o caso da 
agua vai ser solucio

nado
O problema da água, em nossa 
cidade, exige urgentemente 
uma solução. For essa ra 
zão. o prefeito municipal, 
tendo em vista a resolução 
dessa imporiante questão, 
que interessa a todos indis 
tintamente, encomendou todo 
o maquinário necessário pa
ra a caixa d’gua. compreen
dendo isso o material com
pleto para a Casa das Bom 
bas e Estação de Tratamen
to O referido maquinário de 
verá chegar brevemente a 
esta cidade, iniciando se em 
seguida sua instalação Com 
es-a medi !a, o sr Vidal 
Ramos Junior resolverá e 6e 
importante problema bastan 
do-se dizer que a capacida
de do fornecimento de água 
para Lajes aumentará qua 
tro vezes mais. Foi efetuado 
pela PreMtura Municipal, 
uma parcela do pagamento, 
devendo as restantes serem 
pagas de acórdo com as pra 
xes estabelecidas.

Congresso Brasileiro 
de Higiene

O XIII Congresso Brasilei 
ro de Higiene, a se rea izar 
sob os auspícios da Socieda
de Biasileira de Higieue. te 
rá lugar em Fortaleza, E6ta 
do do ( eará, no período de 
12 a 16 de agosto ptóximo 
Espera *e que o presidente 
da República corüpareça pa
ra a abenura do certame 
máximo dos sanitaristas bra 
sileiros e, na oportunidade, 
exponha ao pais suas reali
zações e seus planos de go
verno no setor da saúde pú 
blica.

cionários da Empresa Força e 
Luz, deve-se ao fato de ter 
sido jogado um fio na rede 
em alta tensão, que vem do 
Salto, nas proximidades dn 
Maternidade Tereza Ramos. 
Tal fato, como é natural, oca
sionou desarranjo cos trans
formadores, exigindo algumas 
horas para seu reparo.

Necessárijf se torna salien
tar que, se o fio atirado na 
rede fosse mais resisiente, po
dería ter cortado os de alta 
tensão, originando inccndíos e 
outras consequências que po
deríam ter sido fatais. Feliz
mente, a causa foi posterior
mente descoberta pela referi
da empreza, tratando a mes
ma de reparar urgentemente o 
ocorrido.

DISTRIBUI DORES

Comércio e Represen
tações G. Secas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 

258 Caixa Postal 61
Mantem em estoques os 

6eguintes

‘ Produtos B R A S IL II '
Chapas onduladas para co 

herturas, chapas llzas Lin.-i 
eôr, chapas lisas Fibrolite 
para forrus e divisões inter
nas, cuixas :de descargas 
Floraax de irubutir, B.F. ex 
terna, reservatórios para a 
gua quente e fria. tubos pa
ra esgotos e instalações sani
tárias em geral peças e co
nexões para redes, esgotos, 
tubos de pressão para rede? 
de agua. e outros produtos, 
da afamada link > ■ BRAS1LIT.»
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t t  de dois bilhões e meio o população
A população do globo ele

va-se a dois bilhões 652 mi 
lbões, em 1954, anuncia o 
anuario demográfico da ONU, 
do ano de 1955.

Dessa cifra, um bilhão 451 
milhões, ou seja 50%. vivem 
na Aeia (salvo a URSS), 404 
milhões na Europa, 357 mi
lhões nas Américas, 214 mi
lhões na URSS, 210 milhões 
na África e 14 milhões 4oO 
mil na Oceania.

Os paises mais povoados 
do mundo são a China, com 
583 milhões, a índia com 377 
milhões a URSS com 214 mi
lhões, os Estados Unidos com 
162 milhões, o Japão com 88 
milhões, a Indonésia com 81 
milhões, o Paquistão com 80 
milhões.

Entre 1950 e 1951. a popu
lação da Asia aumentou de

21 milhões por ano. A Ame
rica Latina de 4 milhões, a 
America do Norte, a África, 
a Europa e a ÜRSS de 3 mi
lhões para cada região, a 
Oceania de 325 mil.

Entre os paises cujo au
mento da população é mais 
rápido, o anuario cita a Ve
nezuela com 3% por ano o 
Panamá ‘4.9% Ceilão 28%. 
México 2,7.% Os países cuja 
população aumenta mais len
tamente são: Irlanda 0.4% 
Espanha e Paquistão 0,8%, 
Polonia e Portugal 0,9%.

Os paises cuja população 
mai6 concentrada nas cida- 
pes são: Islandia e Grã Bre 
tanha, onde mais de 70% da 
população vive nas cidades. 
Essa proporção é de 56% na 
França e de 64% nos Esta
dos Unidos.

D e c l a r a ç ã o
Eu abaixo assinado, GENEROSO ALVES GU1MARAES, 

brasileiro, casado, proprietário, domiciliado e residente nes
ta cidade de Lajes, venho pela presente declarar a quem 
interessar possa que nada tenho com os negocios e nem 
me responsabili60 de qualquer modo pelas transações do 
sr. JAURO BENTHIEN, brasileiro, casado, domiciliado e re- 
sideute nesta cidade. Faço a presente declaração afim de 
alertar aos que façam qualquer negócio com o mesmo por 
consideração à minha pessoa.

Lajes, 19 de Julho de 1956. 
Generoso Alves Guimarães

Mod. 6 39- - 7 válvulas “ Noval” , ólho mágico, estágio
de rád'0-frcqu'nclo, 6 faixas de onias ampliadas, alto-falan
te Super M de 8”  com tom da suplementar, 2 contrôles de 
toraRdade Pdtper.d ntes, tomada e chave de “ pick-up’ ', 
funcionamento em 90 até 220 volts AC, mostrador com pon
teiros 1 xuosa caixa de madeira. Dimensões: 00x39x23 cm.
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Distribuidor nssta 
praça

ELETROLANDIA -
Rua Coronel Cordova s/n 
LAGES - Santa Catarina
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ía u é  em 1 8
As maiores cidades do 

mundo são New York, com 
12 milhões e 300 mil habi
tantes. Londres 8 milhões e 
30u mil habitantes, Tokio 6 
milhões e 3C > mil habitantes. 
Ctiangai 6 milhões e 200 mil 
habitantes. I‘ari6 4 milhões e 
800 mil habitantes.

Das 51 cidade6 do mundo 
que têm mais de um milhão 
de habitantts, 19 se acham 
na Furopa, 18 nas America 
nas, 12 na Asia e 2 em Oce
ania.

Por outro lado, as estatís
ticas revelam que existem 
mais mulheres do que ho
mens nas cidades america 
nas e europeias, enquanto 
que na Asia é o contrario, 
Na índia e no Ceilão con
tam 6e 127 e 173 homens por 
100 mulheres nas grundes ci
dades Na Dinamarca, na 
Suécia, na Inglaterra, há 
aproximadamente 89 homens 
por 100 mulheres. Na Ame
rica a media varia entre 73 
em Haiti e 97 na Argentina.

O analfabetismo varia de 
3% na Bélgica e na França 
a 99% na Guiné Portuguêsa. 
A índia tem 82% de analfa
betos e Haiti 89%.

A duração media da vida é 
de 32 anos ua índia a 71 
anos nos Países Baixos. A 
mortalidade é a menor do 
mundo na Europa Setentrio
nal e Central. De forma ge
ral, as mulheres vivem de 
dois a sete anos mais do que 
os homens.

O numero de casamentos é 
maior nos países industriali
zados do que uos paísge sub 
desenvolvidos, salvo nos pai
ses arabes. No Egito por 
exemplo, 87% dss mulheres 
estão casadas antes dos 30 f 
anos, enquanto que 6omente 
12% delas estão casadas em 
Haiti e 73% na Bélgica. De 
1950 a 1954, o maior nume 
ro de casamentos por 1.000 
habitantes foi registrado nos 
K6tado6 Unidos, no Canadá e 
na Luropa, exceto Irlanda 
onde, pelo contrario, a per 
centagem foi a mais baixa.

Os paises que têm menos 
casamentos são, no entanto, 
os que têm o indioe de na a 
lidade mais elevado, devido 
à fecucdidade dos casais e 
aos na6cimento6 ilegítimos. 
No periodo de 1920 a 1954 ' 
os países da Ame.ica Latina 
o Egito e a índia tiveram o 
mais alto índice de natalida- 
de. os países da Europa 
Central e Setentrional, o 
mais baixo. O índice de na
talidade aumentou, para a 
maioria dos países, desde 
1950.

Aniversário
Festejou seu aniversário 

natalicio, dia 29 do mês pró 
xirno p&spkiJo, u galant© 
srta. Baaelibso Machado, di- 
leta filha do casal Jovina - 
Hercilio Machado.

A prezada aniversariante 
embora tardiamente, apresen
tamos nossos cumprimentos

Não dê esmola; 
contribua para a SLAN

ií le ira  de
AVISO A O S CREDORES
. . Ribas, sindico da falência de Hermelino Ri
beiro de Souza, decretada pelo MM Juiz de Direito d3 1» 
v \ i H ? rSta C° marca- aviS" aos credores da dita MASSA 
laricüw qu.e' d,ar'a.mente se encontra a disposição doí in- 
I q „0odd° S 15 de Novembro n° 306 nesta cidade de
Lages, no horário dàs 14 As 18 horas.
nnc °h  At08 JL,fÍc !a' s díStb falência serão publiea«ics

J 1 «Diário Oficial do Estado e «Correio L a g e ino*

—  D I S T R I B U I D O R E S  -
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BROERING SA. j
Rua Cel. M. Thiago de Castro - 156 - LAGES - Sta. Cat.

s em espaço útil

1  em perf eição 
técni ca

1°  em acabament o 
nobre

im p e ra d o r  -10,5 pés
S»irtno«o, no« mínimo* 

detndie*, e dotado de amplo 

e«paço interno, o refrigerador 

I-ir.ift 'in i Imperador atende nt> 

«ouve» iê iria* de um alto 

p drâo de conforto. Permite 

r< n.4e* \ar. f itgadamente. nuij 

qu mi 1 «de muito maior 

de dimentos, com perfeita 

•fi*tr.ljnição. f. uui régi 

pre«ente para o seu lar

Lages, 18 de Julho de 1956

Ulysses Ribas 
Síndco

^ u i n v i  r t - M i s s
conv?damg n)J10mOS de Laíes e associação 
corrente n?a~ qnaKmissa a ser celebrada dia 
do colega o h?J*as na catedral, era raei 

? socto Dr. Lauro Ramos Lesar.

Antecipadamente agradecera.
Associação Rural de Lajes
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Para Joinvile: Escola de Engenharia
Esboçou-se há pcuco tem 

po e t  Jo invile um m ovim en 
to c iv ic o  de todas as classes 
qoe tem por fim ' entre outras 
iniciativis, criar a facu ldade 
de engenharia para dar assis
tência técnica a m ilhares de 
jòvens não só residentes na 
rnanchester catarinense, com o 
de tôdo o Is tadn .

Em tais circunstâncias, tô- 
d is as forças daquele 2flore6- 
cente município se unem e se 
dão as mãos para akançar 
para Joinvile o objetivo deli 
neado. E fazendo do verbo 
ação, uma combsftn compos
to de membr' s das classes 
conservadoras daquela célula 
c t rmense esteve em Flo
rianópolis. Ccmpunhâ-se eia 
d ■ deputado dr. Tupy B >rre- 
t . dr. Leopcldo Schuudt, sr 
W  roer Manteuíe), Cd nundo 
H lepfner. Theo loro Hoger, 
Walter Meyer, Wal'er Brie- 
tzig, Horst KüCsemodel, Affon- 
s Koentopp, Geraldo Hein- 
z 1 >ann e Erw no Mull-r.
Visita aos escritórios 

da TAC
A 'dagem dessa laboriosa 

c  miiiva à Capital, qu ti iha 
6Ôbr<- si .i resi-n isabili tad de 
C i-eguir do governador Jor
ge Lacerda, o aoíji lo P.s- 
tadc à criação, aptes íe co- 
limar ésse i bjetivo dtsjiôs-se 
a visitar cs m odelar s e cri- 
tórios centrais da Transpor
tes Aéreos Catariuen-e.

Recebidos, ah, peto sr. Luiz 
Fiúza Lima, dit^t r--upcrín- 
tendente da conhecida ernpre- 
Za aérea barriga-verde, que- 
le punhado de home is de ne
gócios de Joinvile p < rreu 
demor8demente tô ias a de
pendências onde se encontra 
modernamente instale a a 
TAC, onde lhe fo expli- ado, 
minuciosament'4, tô I a vida 
de uma Companhia de avia
ção e, também, o ■ ompleto 
funcionamento do Departa
mento de Turismo e Relações 
Públicas, levando, dessa visi
ta, a m elhor das impressões

Almoço com o Go
vernador

A comitiva, antes de des
pedir-se do sr. Luiz F íu e i  L i
ma, convidou-o, e mais > 
jornalista l i m a r  Carvalho, 
chefe dos departíime tos aci
ma citados, para t^rn-uem 
parte do almoço que o^ join- 
vilsp.ses iam oferecer ao dr. 
Jorge Locerda, t*o Restauran
te Estrela, e que contou, ain
da. com a presença dos depu
tado» Frederico Gassenferth, 
Heitor Alencar Guimarães, 
ten. Fernando Vir gas e ou- 
tr <s personalidades.

G deputado Tupy Barreto, 
intérprete dos anst os do po
vo e das classes conservado
ras de Joinvile, expÔ9 ao dr, 
Jorge Lacerda as razõas dá 
Criiiçje de uma escola de en
genharia naquela cidade, e já 
expoit s no arrazoado da 
Cl missão. O chefe do fcxecu- 
livo catarinense, após escutar 
* exposição e ler o memorial, 
derlaiou textualmente, estar 
solidário à idéia dos joinvi- 
•enges; manifestando seu ple
no acftrdo a que se crie ali a 
Faculdade de Engenharia, op
tando pe|a descentralização 
l i  escolas superiores, exem- 

l «ficando essa exposição com

fatos, e tecendo considerações 
pm tôrno da circunstância 
de Joinvile oferecer, com sua* 
indústrias e seus laboratórios 
de análises um manancial 
mexgotável ao estudo da en
genharia nos mais variados

metalúrgicos, hidrelétricos, etc.; 
há,na rnanchester catarinense, 
um íelima adequado para à 
f-scola de engenharia, a von
tade de uma coletividade e. 
agora, o apôiú irrestrito do 
governador do Estado.

Transportes Aéreos Oa»ari- 
neDae, sempre ru; vangu rda 
de todas ás inici tivas que v i
sem o aprimoram nte mate

rial e intelectual de Santa Ca
tarina, se congratula com o 
povo joinvilense, com suas 
classes conservadores, com 
seus representantes no parla
mento estadual, com o gover
nador Jorge Larerda e com o 
Estudo, por mais essa con
quista, bre-v^men e em lêrmos 
de realidade: a Faculdade de 
EngenhaMa de Santa Cata
rina localizada em Joiivile.

O almoço chegára a•< fim, 
e era com viva emoção que 
todos, governante e [govern •- 
nados, saiam Qda mêsa. pois 
não tinham, ali, gasto seu 
tempo ern vão.

(Colaboração do Departament i 
de Serviços da TAC.)

* GILDA 9

o m oderno secador de c a b e lo s !
Após o banho, numa operação simples, com 
ar quente ou frio, o Secador de Cabelos 
«GILDA» deixará seus cabelos macios e se
dosos! Assim, num instante, V. estará pre
parada para o cinema, o teatro ou o baile!

Peça uma demonstração e teremos prazer em servi-la'

Fernandes & Cia. - Comércio e Representações
Rua Quintino Bocaiuva — 80

e q t m k s

d e  b e l e z a  

e  p e r f e i ç ã o !

Possuindo 3 fábricas próprias e cerca de 1.700 

operários especializados. M Ó V E I S  C I M O  

tornou-se. em 30 anos de existência, a maior 

organização brasileira industrial e comercial 

no ramo de móveis.

B e l e z a  de l i n h a s  
p e r f e i ç ã o  de a c a b a n e n t i :e

MATRIZ
CURITIBA

Av S José 770 
Cx. Postal 13

V S deseia mobilar sua casa? Não o laça sem pnmeiro 

venlicai os modèlos de MÔVElS CIM O  que apresenta grande .õne- 

dade de estilos em dorm.tonos salas de lamac escntónos. peças avul

sas e estofados

MÔVElS C IM O  garante o que vendei Dai o sólido prest» 

gio que deslruta em lodo o Brasil

MOVEIS CIMO
FÁBRICAS: RO NEGRINHO

Paraná Propaganda Lida. °*

Distribuidores para toda a região serrana

B e r t u z z i ,  R i b a s  & Ci a .
Rua 15 de Novembro 306 — LAGES. Santa Catarina
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Aprovada pela Câmara a noví 
tabela do Imposto de Renda
Imposto fonte de 28% para ações ao portador

Acába de ser aprovada pela Câmara dos Deputados, 8 
nova tabela do Imposto sóbre a Renda, de autoria dos Se
nadores Novais Filho, e Felinto Mueller.

Pela emenda do Senador Novais Filho, as deduções 
por pessoa da familia passam a ser de Cr$ 50.000,00 para t 
esposa e Dr$ 25 000,00 para cada filho, quando anteriorim n- 
te era de Cr$ 30.000,00 para a primeira e Cr$ 15.000,00 p >rn 
o segundo.

Pela emenda do Senador Felinto Mueller. a fsençfio 
para a cabeca do casal será de Cr$ 60.0000 00 (o limit* 
atual é d« C 'í  50.000.00) e os rendimentos entre Cr$ 60.000,0b 
eté CrS 30.000,«0 sofreram redução no imp sto.

E a seguinie a tabela do sr. Felinto Mueller, aprovada 
pel i Comissão de Finanças e pela Càm ir dos Deputados,

Até 60.000,00 Isent<
Entre 90.000,00 e 120,000,00 5%
Entre 60 000,00 9 90.000,00 3%
Entre 120 000 00 * 150.000,00 7%
Entre 150.000,00 e 200.000.00 8%
Êntre 200.000,00 e 250.000,00 12%
Entre 250.000,00 e 300.000,00 14%
Entre 300.000,00 e 400.000,00 14%
Entre 400.000,00 e 500 000,00 .21%
Eotre 500.000,00 e 600.000,00 24%
Entre 600.000.00 e 700.000,00 27%
Entre 700 000,06 e 800.000,00 30%
Entre 800 000,00 e 1.000.00>,00 35%
Entre 1.000.00 i.OO e 2.000 000,00 40%
Entre 2.00'>.000 00 e 3.000.000,00 45%
Acima de 3.000.000,00 e 50%

A TRIBUTAÇÃO ATUAL É DE

Até 50.000,00 Isento
Entre 50.000.00 e 60.000,00 3%
Entre 60 000 00 e 90.0n0.00 5%
Entre 90.000 00 e 120.000,00 7%
Entre 120.000.00 e 150.000,00 9%
Entre 150.000,00 e 200.000,00 12%
Entre 200.000,00 e 300.000,00 16%
Entre 300 000,00 e 400.000,00 18%
Entre 400.000 00 e 500.000,00 21%
Entre 500.000 00 e 600.000,00 24%
Entre 600 000,00 e 700.000,00 27%
Entre 700.000,00 e 1.000,000 00 3o%
Entre l.ooo.ooo.oo e 2.ooo.oo‘j,oo 35%
Entre 2.ooo.ooo,oo e 3.000 000,00 4o %
Acima de 3.ooo,ooo,oo -

Moléstias de Senhoras
CÂNCER e TUMORES BENIGNOS

DK. RUBENS MENEZES DR. C. H. WALLAU
Kee.: Quintino Bocaiuva Ren.: Olavo Barreto Vaina

n.® 1025 — Tel. 2-4254 n 52 — Tel. 2-2605

Diagnóstico precoce, cirurgia e curieterapia (racliumterapia) dos 
tumores benígDOs e ma íngnos do aparelho genital feminino.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS TUMORES DA PELE

Consultório: Edif. Osvaldo Cruz, 74 - das 17 às 19 horas 
Hosp. São Francisco, térreo - Das 8 às 11 hrs. - Tel. 59-11

PORTO ALEGRE -  R. G. DO SUL.

f o t o  C o r r e t a g e i B  | t a í )
de RAMÃO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMAO GARCIA —  Oferece as referen
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Pârâ Câdâ COftâ
HA UM LUGAR ADEQUADO NUM

REFRIGERADOR

tf///::
10,3 pés cúbicos _
muito meis espetoso. V E N HA  VÊ - L O HOJ E  M E S M O

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representscõas 

Quintino Bocoiuva, 80 -  IAGCS .  Sama CaIOIina

0  progresso circtla sobre as rodas
O Chofer de Caminhão é um Soldado do Pr çresso

Fm qualquer estrada brasi
leira, seja na Rodovia Pres. 
Dutra, seja na estrada que li
ga Feira de Sant'Ana a c;pi 
tal baiana, encontramos filei- 
as de caminhões que vindo 

dos grandes centros produto
res se encaminham para o li- 
to:al do país, levando os pro
dutos que representam o re
sultado do esfotço conjugado 
de milhões de brasileiros. Ve
mo-los tranquilos, fortf 8 «d e 
cididos a alcançar o «eu des
tino, aquela meta de chegada 
que logo transformará num 
novo poDto de partida. Sua 
marcha recomeça sempre; ora 
em direção ao norte, ora em 
direção ao sul.

Nem sempre se faz juetiç < 
ao chofer de caminhão. Nem 
«empre pensamos sobre o mui 
to que flhe devemos, indivi
dualmente. e eie que aos pro
porciona viver com o conlor- 
to que vivemos. Coletivamen
te, é êle que aciona »  máqui
na do nosso progresso, qne a 
impulsiona através dis estra 
das que não acabam nunca. 
Mas para êle* não há distân
cias grandes ou pequenas, es- 
iradas boas ou más; bá tare
fas. Tarefas cheias de respon
sabilidade e cheias de percal
ços. Mas, que pode delê-los? 
Vento, chuva, poeira, calor? 
Nada os detém, nem mesrr.os 
os rotineiros incidentes das

V E N D E - S E

Um jeep Willys ano 1951 em otimo estado de 
conservação e 1 caminhão Internacional K.B. 7 com 
reboque devidamente equipado peneus novos em 
perfeito funcionamento, sendo que o caminhão fa 
cilitasse o pagamento, ou a troco de madeira.

Para maiores informações dirijam-se a Fundi
ção Lageana Ltda. Travessa São Joaquim. Lages. 
Sta. Cat.

Vi Igens longas: um pneu qu,j 
fura, o óleo que falta.

Nem mesmo o sono os de
tém. Varam noites a dentro 
com seus brancos holofotes 
iluminando as estrada*. São 
soldados; que têm uma mis
são a cumprir, custe o ql)e 
custa .̂ Ha um tiacho a vh- 
dear? Vamos em frente. Ha 
uma pokite que de6abou? V i
mos em frente.'A mercadoria 
deve chegar ao sr u destino. 
O seu destino pode ser a 
nossa casa, pode Ser um por
to. pode ser uma fronteira de 
um p«.ís amigo. O seu de6ti,.o 
é o progresso do Br0si!, o 
progresso que circula sobre as 
rodas dos giganteicos cami
nhões que, de norte a sul, fa
zem do pai2 uma só un,dade 
econômica, como o amor a 
terra comum faz a umd»de 
espiritual do Brasil. Por isso, 
no próximo 25 de Julho, festa 
de São Cristovâo — DlA DO 
MOTORISTA — prestemos 
nossa homenagem sincera 10 
Chofer de Caminhão - Solda 
do do progresso! (Contribu ção 
dos Encerados LOCOMOTIVA).

Não dê esmola; 
contribua para a SLAN

Para suas refeições em Porio Aiegre procure o

R e s t a B r a n f e
Rua Julio de Castilhos n° 40

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mah

finos paladares -
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A  «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
LTDA-. Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a- 

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. I eira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo _ Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11 ,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de laneiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira- - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de laneiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC Va. Sa. poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co
mo na volta:

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, l c s  encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

re6ida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja apenas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re

sidência.
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Lua 15 de Novembro bN  (lcg-o abaixo do Cine Martjofirn)

Fona, 214
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0 Omitia

Prefeitura Municipal de lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

D E C R E T O  
de 4 de junho de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolví:
REMOVER:

De acordo com o art. 72 da Lei n° 71 de 
7 de dezembro de 1949.

A Professora W a LFRIDA GÒSS CORREIA; da 
Mista Municipal de Atraz «Io Morro G>ande, para a 
Mista Desdobrada de Matadouro, no mesmo distrito 
dade.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de junho de
Vidal Ramos Junior 

Prefeito MunicipaL 
Felipe Afonso Simão 
Secretario

Escola 
Escola 
da ci-

1956

164 da 
1949

PORTARIA 
de 4 de juoho de 1956 

O Prefeito Municipal do Lajes, resolvp;
CONCEDER LICENÇA EM PRORROGAÇÃO:

De acôrdo com os arts. 162 e 
Lei n° 71 de 7 de dezembro de 

\ DINORÁ MACEDO DA CRUZ SCHUV1ACKER. que 
exeice o cargo de Professor, Padrão D, do Quadro Unico do 
Município (Escolas Reunidas «Professor Trajano», no ^distrito 
da cidadej de mais quarenta (40) dias. com descontos de um 
terço e o restante coto dois terços dos vencimentos a con
tar de 28 de maio p. passado.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de junho de
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretario

1956

N- 1187

N- 1200 - 25-5-1956 

26 5-1956N ' 1201

N*

N‘ 1228 30-5-1956 

N' 1229 - 30-5-1956 

N- 1230 . 30-5-1956

N 1232 - 30-5-1956

N' 1233 - 50-5-1956 

4-6-1956N- 1248

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Dia 6 de junho de 1956

25-5-1956 - Joaquim Alves Sobrinho - Concessão 
de terreno n<> Cemitério - Sim.

N' 1199 - 26-5-1956 - JOAO LEHMANN - Concessão de ter
reno no Cemitério - Sim.
Aurora Luiz da Rosa - Concessão de 
terreno no Cemitério - Sim.
Juventjno Gabriel dos Santos - Con
cessão de terreno no Cemitério - Sim. 

1207 - 29-5-1956 - Maria de Lourdes Vaz YValtrick - Con
cessão de terreno no Cemitério, 
foão Maria Waltrick - Concessão de
terreno no Cemitério - Sim,
Darcy Chavpa Godoy - Concessão de 
terreno no Cemitério - Sim.
Sebastião Pereira Chaves - Concessão 
de terreno no Cemitério -  Sim 

N 1231 - 30 5-1956 - João Alves do Rosário - Concessão
de terreno no Cemitério - Sim.
Banicio José de Matos - Concessão de 
terreno no Cemitério - Sim.
Maiia dos Prazeres Amaral - Conces
são de terreno no Cemitério - Sim. 
CONSTRUTORA COMERCIAL LIDA. 
Àpr- vação de planta e licença para 
construir um préJio para Sebastião 
Viaira dos Santo- - Sim, de acôrdo 
com a informação da DOV.

Dia 7 d- junho de 1956 
- Construtora Planalto Ltla. - Licença 

paia demolir um prclio e aprovação 
de planta e licença para construir um 
prédio para Armando Debétio - Sim 

N’ 1255 - 4-6-1956 - Construtora Plmalto Ltdu. - Aprova
ção de planta e licença para aumentar 
o prédio do Sr. Segundo Demenecke
- Sim,

5-6-1956 - Manoel Otecilio Borges - licença para 
construir um galpão de madeira no 
Morro do Pôsto • Sim.

Dia 8 de junho de 1956
4-6-1956 - Consliuloia Planalto Lida. - Aprovação 

de planta e licença para construir um 
prédio para José Pereira Neves - Sim. 
José Wilson Muniz - Ligação dágua 
no prédio da Panificadora Cmelândia - 
Sim.
Teobaldo Probst - Aprovação de 
piai ta e licença para construir 2 casas 
de madeira â rua Presidente Kooseveli
- Indeferido, de acôrdo com a infor
mação.

N 1265 - _6 6-1956 - Rodoifo <& Formighiére | Ltda, - Apro
vação de planta e licença para eons-

N- 1250 - 4-6-1956

Furlan

N‘

truir um prédio para S i l j '0 
Cumpra o p irecer da DOV. . -

Caetano Machado -  Ligaçao

N‘

1269 - .6-6-1956 - Nelson
dágua - Sim. .

1273 - 6 6 1956 - Industrial M ideireira I agean
Cancelamento de multa - Indeferido 

Lages, em 8 de junho de 1956

Ltda. -

PORTARIA

de 6 de junho de 1956 
O Prefeito Municipal de L e g e s , resolve:
CONCEDER LICENÇA-PREMIO:

L)e acordo com o art. l/o, oa L e i n
de 7 de dezembro de 1949:

À MARIO RAMOS LUCENA, ocupmte do cargo 
TESOUREIRO, Padrão Y, contante do Quadro Unico 
nicipio; de sessenta (60J dias, com todos os 
contar de 9 do coir nP1.

Prefeitura Municipal de Lages, cm 6 de junho de 
Assinado.’ - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

71,

de
do Mu- 

vencimentos, a

1956.

Equipamento para o 

tratamento e comba

te ao câncer

O presidente Juscelino Ku 
hitschek face a exposição <} 
motivos do Ministério da Fa 
zenda e ouvida a Carteira d 
Càrnbio do Banco do Brasil 
autorizou o Hospital dos Ser 
vidores do Estado a importar 
mediante abertura de carta 
de créJito irrevogável era 
favor da «Comercial Produto? 
Division» da «Atoraic Energ 
of Canada Limited» no Ban‘< 
oí Montreal», Canadá, equi
pamento destinado à radiote
rapia profunda no tratamento 
e combate ao câncer, aqui
sições essas num total aproxi
mado de 90 000 dólares, com 
a taxa de custo de câmbio.

DECRETO

de 5 de junho de 1956 
O Prefeito Municipd de Lajes, resolve. 
A D M I T I  R:

De acordo com
O

o art. 1 da
n” 76 de 3 de março de 1950. 

JAC1RA ARLINDA ALVES, para como extranumerario- 
diarista, exercer as funçõ°s de professor, na Escolas Reuni
das da séde do distrito de Correia Pinto.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de junho de
Vidal Ramps Junior 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretario

1956

F R E Q U E N T E

-  B Â R -  
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO

Não dê esmola; 

contribua para a SLAN

1 A D I C 1
P R I V A T I V O

V. S. mesmo escolherá o programa de 

sejado e isto lhe dará, c e r io m e rte , 
uma nota de . . .

N' 1259 -

N- 1247 -

N- 1256 - 4-6-1956 -

N- 1263 - 6-5 1956

j c o , de (ato, numerosos aparelhos 

Independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras.

5.' Í*̂ 5K ‘ *4$
Nossos ródios suo oporc'Sos 
de alto potência com seleti
vidade perfeita e que levam 
o gerontia de mm
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Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 -

301 ~ End lefeg. "WFLPE" - Porto Aiegre I
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Já traçados os planos para o IV Congresso Brasileiro de Turismo
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O fomento da indústria do 
turismo uo continente sula- 
mericano, a exemplo "do que 
ocorre na Europa, está alcan
çando um ritmo intenso. Com
preenderem os governos ame
ricanos, como igualmente as 
entidades privadas, a necessi- 
dode de adotarem novos pro
cessos de propaganda a fim 

• de atrair, os milhões de tu
ristas que, durante o ano in
teiro, movem-se em diferen
tes direções, à cata de aspec
tos novos e de novas ‘ emo 

leões.

Trabalhos prepara
tórios

Entre nós, desenvolve-se, 
•tualmente, um grande traba
lho. visando abrir novos tu- 
mos para a indústria turísti
ca. Para tanto, está assenta
do pára setembro próximo, 
de 10 a 16. o IV Congresso 
Brasileiro de Turismo.

Os trabalhos preparatórios 
dêsse magno certame já se 
iniciaram com movimentada 
reunião realjzada em Santo«. 
Com a presença de represen
tantes de São Paulo, Distrito 
Federal, Bahia, Pernambu
co e da cidade de Braz Cu
bas Tratou-se, nessa reunião 
preparatóri i, dos principais

joalheria IVlondadori
Praça J. Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex, Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogíos

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

' 'Z
O Supremo Tribunal Federal negou, recen

temente, provimento ao recurso impetrado a fa- 
Évor do tenente Bandeira, figura central do acon
tecido em Sacopã. a  medida tomada pela mais 
alta Corte do pais é a repetição de muitas ou
tras que foram resolvidas em torno dessa ques
tão que despertou a atenção do pais inteiro.

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o

BAR, RESTAURANTE e CHURRASCARIA

U R C A !
Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite
(Serviço especial de madrugada)

Negócio de ocasião
Vende-se um terreno de 09 metros de frente 

por 40 de fundos, área de 2.400 m2 situada na 
tEstrada Lages-Curitiba, entre o Posto Gorai e a 
Esco’a Agrícola Caetano Costa.

Tratar com NELSON BRASCHER & CIA.

R. Correia Pinto - 136 
Lages — S.C.

r\ Êete jornal circula duas vezes por semana: 

às ias. e sábados, cm todos as bancas.

temas que corrporão a «gen
tia do futuro Congresso, sen
do tomadas ainda importantes 
resoluções para garantir seu 
pleno êxito.
Vários Estados parti

ciparão
Numerosos Estados partici

parão aos trabalhos de IV 
Congresso Br sileiro de Tu
rismo, quando, de acordo com 
planos já e! tborados na reu

nião preparalória de Santos, 
autoridades governamentais e 
entidades particulares acerta
rão um plano para fomento 
do turismo em todos os pon
tos de reconhecida atração, 
iniciando-se, então um tr ba- 
lho de propaganda rm tôrno 
dos atritivos do Est; do do 
Rio, Min; s G rais, Bnhia, Es
tado do Rio, Amazonas. Di — 
trito Federal. Santa Catsiina, 
Paraná. Rio Grande do Sul e

Espirito Santo.
. S rã desenvolvido. ar da, 
Um trabalho tendente »  ga- 
a' tir hrsped, gem condigna a 

quantos turi6tas nos procurem, 
menrionando-se, então, i s be- 
1- zas da Foz do Iguaçu, ondp 
se ultima a construção de mo
delar hotel. Tôdas essa ini- 
ciahv. s já estudadas te ã » 
rpiovaçâo em forma defi i t - 
va, na assembléia de setem 
bro.
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OS MELHORES P Ü Ê d J S  AIÉ HOJE O fcJE C H O S , 
COM VAHTA iEHS E FACILIDADES EXÍEP0I3

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fo gã o  grátis  no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiotone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 250 
Panelas de Pressão, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogào FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você receberá um envelope lacrado contendo 
o número do fogão, de 1 a 40, para o sorteio do 
fo g ã o  grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver esta 
maravilha da técnica que é o fogflo FRANKLIN

Exclusivista nesta praça

E l e t r o l a n d i a
Rua Cel. CorJova s/n Lages — S.C.
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TAMANHO NORMAL
Para o seu prazer | estoal... 

para aqueles momentos 
em que sua sêde 
ó pequena, peça 

a garrafa normal 
de Coca-Cola, 

que você já conhece 
há tanto tempo.

N O V A
GARRAFA GRANDE

Quando dois se encontram... 
a nova garrafa GRANDE 

de Coca-Cola é um duplo motivo 
de prazer! A mesma qualidade... 

o mesmo sabor... a mesma 
pureza, agora numa 

garrafa bem maior.

■■

1 PARANA REFRIGERANTES S. A .
. Rug Piquirv 669/699 Curitiba -  Paraná

------ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

C O M E R C I A L  A R A L D I  L T D A
Rua Serafim de Moura 104 - ione 289 - Caixa Postal 422 -  LAGES S C
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lona e
O campeonato lajeano de 

futebol, terá andamento a- 
manhã com o embate entre 
o Lajes e o Internacional.

O simples enunciar dos 
dois esquadrões, basta para 
que tenhamos um otimo es
petáculo com lances que fa
rão vibrar a nossa platéia.

Os dois conjuntos ,ocupam 
o tôpo da tabela, os quais 
procurarão manter-se neste

invejável posto, apresentando 
uma atuação que coadunam 
com seus predicados de lide 
res. Todos os dois conjuntos 
apresentam uma vitoria no 
6eu ativo, o Internacional 
venceu o Vasco da Gama 
por 2 a 1. e o clube milioná
rio abateu o Aliados num co 
tejo que não se findou.

Espera-se o comparecimen- 
to de numeroso publico ama-

Secção esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES
PLACARD ESPORTIVO LOCAL

Estádio Municipal
lL30 Lajes x Internacional (Aspirantes)
15.30 Laje» x Internacional (Titulares)

Velho Estádio
8,45 Flamengo x Popular

10.30 Io de Maio x Atlético
Estádio do Ginásio

8,30 Az de Ouro x Botafogo
10,.30 Cruzeiro x Atlético
14,00 Vila Popular x America

C O N V I T E
O Clube I o de Julho tem a satisfação de con

vidar os senhores associados e distintas famílias 
lara a soireé que levará a efeito em seus salões 

no dia 28 do corrente mês, abrilhantada pela or
questra Argentina G R A N D E S  ESPETÁCULOS 

■X íTO S .
As 22 horas grande concerto de violino e pia

no pelos renomados artistas DANTE-LENIONE. 
5 Em seguida terá inicio a soireé. 
m  Mesas a venda no bufet do Clube a partir do 

dia 21.

NOTA: Os ingressos á pessoas estranhas só se
rão fornecidos até 24 horas antes da 
soirée. .

A  DIRETORIA

Distribuição dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau
lista, em Lajes, são agora distribuídos pela 

irra a SILVA &  ARALDI. sucessora de 
Nelson Caetano Machado, e estabelecida à rua 
lercilio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao 
VIercado Municipal, aonde se encontram ao 
lispor de sua distinta freguezia, bem como 
ím serviço perfeito de eütrega a domicilio.

nhã no Estádio Municipal, 
ávido de preseDOiar um óti 
mo espetáculo que faça des
pertar o nosso futebol da fa
se pouco propicia que atra
vessa.

A preliminar será disputa
da entre os quadros aspiran
tes, e deverá 6er bastante 
movimentada.

Flamengo x Popular 
e V de Maio x Atlé
tico darão prossegui
mento ao certame da 

2a Divisão
Dando 6equencia ao cam

peonato da 2a. Divisão, tere
mos amanhã cedo no Velho 
Estádio de Copacabana, a 
realização da 3a Rodada, 
comportando dois interes6an 
tes cotejos, A rodada 6erá a- 
berta com o choque entre as 
equipes do Flamengo e do 
Popular num jot>o que se de
senha aensac oual. Para êete 
encontro o Flamengo é con 
9iderado favorito, devido ao 
melhor 6entido de entrosa- 
mente, existente em suas di
versas linhas.

O outro cotejo da rodada 
reunirá as equipes do Io de 
Maio e do Atlético.

Na razão direta das forças, 
ê6te é um jogo equilibrado, 
devido serem teams do mes
mo porte.

Gotas esportivas
Falando a nossa reportagem

0 Sr. Edgard Werner, Diretor 
do Departamento de Árbitros 
da L. S. D., afirmou que os 
Srs. Neri Santos e Osmani 
Mello Avila, já estão aptos co
mo árbitros de 2a e 3a cate
goria, respectivamente.

— o —
O Aliados E. C. endereçou a 

L. S. D. um oficio, no qual 
solicitou licenciamento de to
das as atividades esportivas 
patrocinadas por aquela enti
dade, na presente temporada.

—  o  —

No próximo dia 29, o S. C. 
Cruzeiro integiante do Depar
tamento Varzeano de)Futebol, 
inaugurará solenemente a sua 

j -éde social, sita à Rua Porto 
| União. Grandes festividades 
estão sendo ^organizadas pelo 
dube líder da varzea, 

o —
Ao que conseguimos apurar 

ju> to ao Sr. Aires Cruz, Pre-
1 sidente do Cruzeiro, a constru
ção da séde social, é o pri 
meiro pasio para o ingresso 
deste clube em 1957, na la. 
Divisão da L.S D.

W E E O  - R E N A U X d e  Algodão
Preços Ótimos

"rilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

ISITE A C a s a  B r u s q u e
(GALERIA DR. ACCACIO)

Com um completo sortimento de fazendas para CORTINAS

CRUZEIRO E ATLÉTICO
cutejo de grandes proporções na varzea

Az de Ouro e Botafogo a- 
brirão amanhã cedo a roda
da varzeana, numa pugna 
onde os alvi amarelos sáo 
franco favoritos e deverão 
golear impiedosamente os al
vi negros.

O cotejo princiral da ro
dada será as 10,30 horas, reu
nindo os quadros do Cruzei
ro e do At etico.

Os tricolores irão a campo 
munidos de todas as suas

forças, com o fito de desban
car o Expresso Atomico da 
privelegiada posição de líder 
invicto.

Êste por sua vez, irá pro
curar através de magnífica 
atuação doar o publico pre
sente de um espetáculo que 
o satisfaça inteiramente.

Á tarde no embate mais 
fraco da rodada, o America e 
Vila Popular teceião arma« 
oum cotejo cheio de emoção.

Ouvir para crer!

O S  R A D I 0F 0N 0S#
f

de Ultra-Fidelidade
Toda a Beleza tonal da voz humana ! 

Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos ! 

Todas as Dimensões da Músico !

tenha i/er em
F E R N A N D E S  & C I A .

Comércio e Representações
R u a  Q u i n t i n o  B o c a i u v a ,  8 0  

L A G E S  —  S a n t a  C a t a r i n a

A Q U I  V. E N C O N T R A  AS M A I O R E S  F A C I L I D A D E S  •

L o u r i v a l  L i s b ô a
CONTADOR e ECONOMISTA 

Rua Correia Pinto, 444

Ender. Rua cei. cordova, 290
Telefones — 381 - 258

Lages
Santa Catarina

Assistência Técnica-Ci ntábil junto às firmas da praça. 
Serviços de organização e estudo para instalação de hrmas 
Sociedades comerciais de todos os tipos r anônimas. 
Assistência técnica-juridica junto as sociedade anônimas 
DEFESAS FISCAIS - Imposto de Rcnd.t, Sôlo Federal, l.n 

posto Consumo e Legislação Estadual.

Revisões de Escritas. Pericias, Auditorias.
Contratos cotrerciiis de qualquer espéci'*. Distra*os, Alterações 
Assuntos ligados ao instituto Nacional do Pinho (Serrarias).
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I I •i I CORREIO!AÜEÁNO
De dia a dia pioram os serviços da Companhia Telefônica

Os diversos problemas da 
cidade, que dia a dia a aper
tavam e castigavam mais, vão 
sendo gradualmentc resolvidos. 
Ruas novas estão se abrindo, 
os calçamentos prosseguem 
vertiginosamente, a luZ foi me
lhorada e outros tantos estão 
sendo atacados com energia e 
coragem. Sómente um, por 
sinal dos mais principais, con
tinua a passo de tartaruga, de
vagar, devagar, sem ter um 
próximo que resolva solucio- 
na-lo, sem uma alma caridosa 
disposta a elimina-lo de uma

terra que progride dia a dia 
como a nossa. Trata-se do te
lefone em Lajes. Além de ser 
um dos mais caros e dificeis 
do Brasil, ainda é um dos 
mais deficientes e esculacha
dos. Liga-se para um lugar e 
para outro e. . .neca! O mise
rável não adianta de nada, 
servindo somente para deixar 
os nervos do cristão em pan- 
darecos. Acrescente-se a isso a 
circunstancia de que os esta
belecimentos públicos princi
pais, como Hospital, Delegacia 
e Forum, possuem aparelhos

UMA POR SEMANA

TERRA E' SEMPRE TERRA
—  Escreve: Estevam Borges —

Neite Brasil essencialmente afícola. a agricultura, apesar 
da époc* avançada em que vivamos, vive c > npletamente Í9olada, 
pertencendo mais ao terreno da ficçi» do qur* da realidade. Te
oricamente tem recebido os mais vivos e entusiasmados louvo
res, inclusive os de uma literatura bonita, bem medida e bem 
pesada, edita 1a às expensas do governo f * por intermédio 
do seu Ministério da Agricultura. Mas, cm verdade, não passa 
disso. Os homens de quem o povo brasilciio há esperada, des
de muitos anos, se tem comprazido mais '•m criar dificuldades 
de t»da ordem ao modesto e Uborhso agricultor, que de fadli- 
tar-lhe a tarefa inglória de tirar da terra os elementos indispen
sáveis à nessa existência Houve que n dissesse, faz-ndo um 
amargo humorismo a respeito de nossa situação, no qu* tange 
ao cultivo da terra, que «o agricultor é o trouxa da nação». E, 
em realidade, por mais incrível e absurdo qu: pareçi, tal afir
mativa é a mais pura e fiel expressão do que se verifica nessa 
potência geográfica chamada Brasil.

Dizem também, pessoas mais categorizadas « mais aulnrí- 
zadas no assunto, que nosso país não dá nem alface que che
gue para a salada dos prósperos. Efetivamente. Mas, pergunta
mos nós: que adianta se dedicar, durant* anos. à nobre mas 
idgrata tarefa de plantar, se o governo embolsa g ande parte do 
lucro dos lavradores, além de fustiga-los com exigências de to 
da espécie Bastaria que algum homem de ciência descobrisse 
qualquer propriedale até então desconhecida na alface, vó Io ií- 
/ando-a muitíssimo mais por isso, para que o nos-io dioâmi o 
e zeloso Poder Executivo nomeasse u na centena de de! gados 
a fim de que, reunida, elaborasse os estatutos de um Instituto 
de Alface, crlad) por lei federal , . . E êise «instituto», temos 
certeza, exigiría setecentos e cincoenta e oito mil funcionari '$ 
nomeados p»ra que. durante 5 ou 6 horas por dia, criasssem mil 
dificuldades e aborrecimentos aos agricultores que porventura 
desejassem cultivar alface I . . . Mais ainda: tal autarquia, fa
migerada sem duvida, teria tambén poderoso cabide de empre
gos, onde os chefetes políticos arranjariam celocacões vantajo- 
aas aos seus apaniguados.

Falam, entretanto, como um paliativo, nessa fantasmagórica 
Reforma Agraria, pretendendo que a mesma resolva defimtiva- 
mente esse angustioso problema. Mas, ai! a decantada reforma 
não há meio de aparecer, como se temesse a luz do «o 1, o vento 
ou a chuva. Desde anos os políticos, técnicos, economistas e 
entendidos no assunto estão estudando o problema, escrevendo 
longos e fastidiosos relatórios em torno do assunto e . . : nada! 
Apenas o lavrador - um dos mais sacrificados da Pátria e que 
merecia uma estátua em seu louvor - se vê cada dia mais a- 
pertado, judiado pelos impostos altíssimos, atormentado pelos 
inúmeros obstáculos que lhe criam diariamente e, acima de tudo, 
olhado com mofa, eom ironia e com desdem, como se nlo fôra 
II" quem tira da terra os elementos indispensáveis a subsis
tência de todo este imenso país.

mais ruins que a alma dc Lu- 
cifer quando está irado. Tudo 
funciona nessa terra, bem ou 
mal, com excesão do telefone. 
Alexandre G. Bell, o inventor 
desse sistema ficaria enver
gonhado, se sumiría até, sc 
visse como funciona em Lajes 
esse produto de sua fértil ima
ginação. Como ele não está aí, 
porém, se livrando de um dos 
piores vexames que poderia 
ter sofrido em sua vida, resta 
aos lajeanos a amargura su
prema de verificar; contrista- 
dos, que nesso bela e hospi
taleira «Princesa da Serra» os 
serviços telefônicos são sim
plesmente um legitimo «conto 
do vigário», para inglês ver. 
Valha-nos Deus! Que crime te
ria cometido a população da 
terra de Correia Pinto para 
merecer um castigo desse, ou 
seja, o total desprezo dos di
rigentes da Companhia Tele
fônica a esse problema que ca- 
leja nossa cidade? Qualquer 
aguaceiro que caia, por 
qualquer dá cá daquela palha 
a ligação telefônica de Lajes 
está descontada; conserta-la é 
que são elas! Até parece que 
estamos fadados, nesse senti
do, a sofrer todas as penas dc 
Cairei e a viver eternamente 
amargurados

Dessas colunas fazemos mais 
uma vez aos dirigentes da 
Cia. Telefônica um apêlo para 
que melhore, no melhor, para 
que resolva esse importante 
problema de nossa cidade, um 
dos mais aflitivos desses últi
mos tempos. Amém. E.

ADENAUER viria a 
Porto Alegre

Noticiam os jornais que o 
chanceler Konrad Adenauer, 
da Alemanha. íeria aquiesci- 
dc eu participar dos vôos 
inaugurais da Lufthansa para 
o Brasil integraDdo a cara 
vana de personalidades da 
Alemanha Ociden al que vi
sitará o nos-o país em mea
dos de setembro vindouro,

O chanceler Adenauer, na 
ocasião, visitaria a capital 
federal e demorar-se-ia algu 
mas horas em São Paulo e 
em Porto Alegre.

Menino Carlos Libório
festejará seu primeiro ani

versário uatalicio. seguDda 
feira próxima o menino Car
los Libório, fiiho do Asteroi- 
dev M. Rodrigues e de 6ua 
esposa dona Caimem Maree 
lino Rodrigues, competente 
funcionário de nossas oficinas

Nossos parabéns.

ANO  XVlj Lages, 21 de Julho de 1958 N* 53

- I V
Syrth Nicolléli

Os sistemas gerais de auxllio-doença e de apo
sentadoria tinham as seguintes características.

I) - aplicavam-se a todas as p< ssoas empregadas 
na indústria e comércio e agricultura, cujos salários 
não passavam de um total previsto.-

II) - cobriam a enfermidade, a maternidade, a in
validez a velhice e a morte do animo de família;

III) - os benefícios em dinheiro mantinham rela
ções com os salários anteriores do segurado;

IVi • os benefícios médicos compreendiam, em 
caso de enfermidade, a assistência médica, 0 forneci
mento de medicamentos e a hospitalização, para os 
associados e as pessoas a seu cargo. as6im como tra
tamento especial para 06 associa los inválidos;

V) - eram financiados, conjuntamente, por con
tribuições do empregado , do segurado e do Estado.

VI) - eram administrado-, sob o controle do go- 
vêrno, por instituições autônomas para a conce66ão 
de aposentadoria» e por caixa» locais de enfermidade.

Entre os operario6 da Indústria aparecia mais 
grave 0 problema social, e o seguro coletivo foi ins
tituído para es6a classe. O seguro social de9tinava-se 
essencialmente às pessoas que trabalhavam. Ao patrão 
compreendia:

1) - servir como agente tia i stituição de seguro 
no momento do recolhimeuto das con‘,rii>uiçõ*â, e

2) - pagar uma parte das cootrib lições.
Não se descobriu nenhum outro método mais efi

caz para arrecadar somas entre as massas obreiras.
O empregador podia também ser convidado a pro

var que 0 segurado em gôzo do benelício, estava 
trabalhando.

A exclusão dos trabalhadores cujos salários ex 
cediam 0 total previsto, devia-se a.

a) - consideração de ecouomia para 0 emprega
dor e para o Estado como contribuintes.-

b) - a opinião de que os empregados podiam, por 
si mesmos, praticar a previsão,

c) - ao temor do corpo médico, no que diz res
peito à enfermidade, de que decrescesse sua clientela 
privada;

d) - á falsa posição dos empregados.

M A R I L U Z  H O T E L
V

(O melhor áa Capital Paranaense)
- Apartamento com banheiro, rádio e telefone.
- Amplos e elegantes salões para banquetes

coock-tails.
- Fino Restaurante com cozinha internacional.
Já foi inaugurado o GRILL-BAR, com bom conjunto 

melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 •
Casal Cr$ 250,00 -

MARILUZ H O TEL LTDA.
Rua loão Negrão, 169

„ „ „  TELEFONES: 4790 e 4791 
ENDEREÇO TELEGRa FICO ‘ MARILUZ”

CURITIBA — PARANÁ

HOJE, Sábado — ás 8,30 horas — no M A R A J  O A R A

Grandioso Concerto M úsico - Vocal p*
—  ■ -----Grande Orquestra Sinfônica de Blumenau _____________

30 Músicos e 70 Cantores sob a regência do Maestro e Compositor - HEINZ GEYER.

AMANHÃ, - Domingo - ás 7 e 9,30

com r e t ;  J J , * !  H M U I I J  P H D
J N U f c H E K e u m  grande elenco
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